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Introdução 

Florações de cianobactérias produtoras de toxinas 

são um fenômeno crescente devido à eutrofização 

de corpos d’água. Desta forma a busca por 

substâncias com atividade inibitória ao crescimento 

de cianobactérias é uma estratégia importante para 

diminuir o impacto de produtos naturais altamente 

tóxicos.
1
 Devido à formação de micelas, 

surfactantes podem servir para inibir o crescimento 

das espécies tóxicas e auxiliar na solubilização de 

cianotoxinas.
2
 Utilizando a cianobactéria S. 

elongatus como organismo teste, foi investigada a 

atividade inibitória dos surfactantes brometo de 

cetiltrimetilamônio (CTAB), dodecilsulfato de sódio 

(SDS) e N-(2-Hidroxietil)miristamida (HEM) (Figura 

1).  
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Figura 1. Estrutura dos surfactantes utilizados (A) 
CTAB; (B) SDS; (C) HEM. 

Resultados e Discussão 

HEM foi sintetizado utilizando 2-aminoetanol e ácido 

mirístico. O objetivo é desenvolver surfactantes 

biodegradáveis que apresentem atividade 

antimicrobiana e possam solubilizar constituintes 

intracelulares; especificamente, as cianotoxinas.
2,3

  

Os resultados demonstram que todos os 

surfactantes inibem o crescimento de S. elongatus 

(Figura 2). 
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Figura 2. Inibição do crescimento de S. elongatus 
com CTAB, SDS e HEM.  
 

S. elongatus foi utilizada como um modelo para a 

atividade antimicrobiana dos surfactantes CTAB, 

SDS e HEM. Em ambientes aquáticos eutrofizados  

algumas espécies de cianobactérias produtoras de 

toxinas como Microcystis aeruginosa crescem 

exageradamente, formando uma camada sobre a 

superfície da água. A morte natural ou induzida por 

algicidas provoca liberação de toxinas, tornando a 

água inapropriada para recreação ou consumo. As 

principais isoformas de microcistina, uma 

cianotoxina encontrada em florações tóxicas de 

Microcystis aeruginosa, apresentam carga negativa 

ou neutra (Figura 3), característica importante para 

extração usando surfactantes iônicos e não iônicos.
2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
Figura 3. Estrutura da microcistina leucina-arginina 
(MLR - carga negativa). Outras isoformas 
importantes correspondem a MYR (carga negativa) 
e MRR (neutra), todas produzidas por Microcystis 
sp.  

Conclusões 

Os surfactantes CTAB, SDS e HEM inibem o 

crescimento de S. elongatus. Surfactantes 

catiônicos e não iônicos podem facilitar a extração 

das  principais isoformas de microcistinas. Portanto 

CTAB e HEM são mais apropriados para a 

estratégia de inibição de florações e extração de 

toxinas 
2,3

. 
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